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Opropósi to des te texto é o de anal isar suc in tamente a inserção do jo -v e m no mercado de t rabalho do Rio Grande do Sul nos anos 90. Con fo rme se reconhece , um dos t raços dist int ivos dos anos 90 foi a 
e levação do d e s e m p r e g o no País. Esse f enômeno t a m b é m se abateu sobre a 
força de trabalho juveni l , c o m o agravante de que esta registra taxas de desem-
prego s is temat icamente mais e levadas do que aquelas observadas pelo g rupo 
etár io adul to. Em face dessa real idade, o conhec imen to da s i tuação do j o v e m 
no mercado de t rabalho torna-se imprescindível , pois, somente ass im, p o d e m -
-se ter e lementos mais acu rados para formular polí t icas públ icas que d ê e m 
conta, adequadamente , das advers idades por eles enfrentadas em sua inserção 
no mundo do t rabalho. 
Este texto procura responder às segu in tes indagações: (a) c o m o evo lu iu 
demogra f i camente a força de t rabalho juveni l no Estado, nos anos 90? (b) qual 
foi o compor tamen to da taxa de par t ic ipação dos jovens no mercado de t raba-
lho? (c) c o m o evolu iu o nível de ocupação juveni l? (d) em quais categor ias 
ocupac iona is os jovens es tão mais inser idos, e que mudanças se observa ram 
no per íodo e m foco? (e) c o m o se compor tou a ocupação dos jovens no que se 
refere à posse da car te i ra do t rabalho? (f) e qual foi a trajetória do desemprego 
juvenil? 
A par desses aspectos gerais sobre a inserção dos jovens no mercado de 
t rabalho do Rio Grande do Sul , nos anos 90, são fei tas, t a m b é m , comparações 
de ind icadores do mercado de t rabalho, con fo rme a segmen tação por gênero . 
Nesse caso, o propósi to foi o de identif icar e d imensionar as di ferenças exis ten-
tes entre os jovens de sexo mascul ino e os de sexo femin ino no mercado de 
t raba lho, o que permi te e luc idar um pouco mais o t ema que é objeto de es tudo 
neste t rabalho. 
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Uma breve caracterização da inserção do 
jovem no mercado de trabalho do Rio 
Grande do Sul, nos anos 90 
Raul Luís Assumpção Bastos* 
1 - População em Idade Ativa, População 
Economicamente Ativa e taxa de participação 
Nesta seção, aborda-se a evo lução da População em Idade At iva, da Po-
pulação Economicamente At iva e da taxa de part ic ipação juvenil no mercado de 
t rabalho do Estado, nos anos 90. O proced imento adotado para apreendê- la 
será o de contrastar os dados da P N A D de 1992 c o m os da de 1999^. 
In ic ia lmente, faz-se necessár io del imi tar o que se en tende por fo rça de 
t rabalho j ovem. Nesse caso, o estudo va le-se da def in ição das Nações Unidas, 
para a qua l os jovens co r respondem à fa ixa etár ia de 15 a 24 anos (0 'H igg ins , 
1997, p. ^y. Tendo c o m o referência essa def in ição, a P N A D permi te t ratar o 
cont ingente j ovem c o m o um todo , b e m c o m o decompô- lo , t a m b é m , e m três 
faixas etár ias, quais se jam, de 15 a 17 anos, de 18 a 19 anos e de 20 a 24 anos . 
Essa decompos ição torna-se interessante porque permite conhecer, no interior 
do cont ingente j ovem, c o m o se dá a d inâmica do mercado de t rabalho nas 
di ferentes fa ixas etár ias que o in tegram. 
Enquanto não forem divulgados os dados do Censo Demográfico de 2000 sobre o mercado 
de trabalho, a PNAD é a única fonte de dados que permite delinear o comportamento do 
mercado de trabalho no âmbito estadual, no período enfocado. 
As evidências ficam restritas a esse período pelo fato de a PNAD ter passado por mudanças 
metodológicas em 1992, A esse respeito, ver Graziano da Silva e Grossi (1997) e Dedecca 
(1998). 
De acordo com a Constituição Federal de 1988, o ingresso legal no mercado de trabalho só 
podia ocorrera partir dos 14 anos. Uma emenda à Constituição, de dezembro de 1998, 
elevou a idade de ingresso legal no mercado de trabalho para 16 anos. Neste trabalho, 
optou-se por utilizar, tanto para 1992 como para 1999, a faixa etária de 15 a 24 anos como 
delimitando a força de trabalho juvenil, seja por uma questão de comparabilidade — pois a 
nova norma legal só se aplica para 1999—, seja por uma restrição relativa à disponibilida-
de de dados da PNAD no capítulo sobre trabalho, pois neste os indivíduos de 15 anos não 
são separados daqueles de 16 e 17 anos. 
E m te rmos empí r icos , o tex to ut i l iza, c o m o base de dados , a Pesqu isa 
Nacional por A m o s t r a d o Domicí l ios (PNAD) do IBGE*. 
O art igo encontra-se est ruturado da seguinte fo rma: após esta breve intro-
dução, a seção 1 apresenta a evo lução da Popu lação em Idade At iva (PIA) , da 
Popu lação Economicamen te At iva (PEA) e da taxa de part ic ipação dos jovens 
no mercado de t rabalho do Rio Grande do Sul , nos anos 90; a seção 2 t rata da 
ocupação juveni l , por pos ição e categor ia de emprego ; a seção 3 aborda o de-
semprego ; e, por úl t imo, a s e ç ã o f inal resume as pr incipais ev idências produz i -
das neste trabalho, bem como coloca a necessidade de novos avanços do conhe-
c imento sobre a s i tuação do j ovem no mercado de t rabalho. 
Tabela 1 
População em Idade Ativa, População Economicamente Ativa e taxa de participação, 
por faixas etárias selecionadas, no Rio Grande do Sul — 1992 e 1999 
PIA 
FAIXAS _ _ 
1992 1999 A % 
15 a 17 anos 493 170 564 638 14,49 
18 a 19 anos 318 709 357 953 12,31 
20 a 24 anos 758 892 771 511 1,66 
15 a 24 anos 1 570 771 1 694 102 7,85 
Total 7 469 583 8 168 467 9,36 
PEA TAXA DE ^ 
FAIXAS PARTICIPAÇÃO % 
ETÁRIAS 
1992 1999 A % 1992 1999 
15 a 17 anos 305 049 266 656 -12,59 61,85 47,23 
18 a 19 anos 236 532 248 218 4,94 74,22 69,34 
20 a 24 anos 626 280 607 694 -2,97 82,53 78,77 
15 a 24 anos 1 167 861 1 122 568 -3,88 74,35 66,26 
Total 5 215 245 5 454 502 4,59 69,82 66,78 
A PIAjovem,-nG Rio GraRcIe do Sul , ev idenc iou um eresGimentode-7,85% 
nos anos 90, tendo-se e levado de 1.570,7 mil indivíduos em 1992 para 1.694,1 
mil em 1999 (Tabela 1). Esse incremento da PIA jovem foi abaixo daquele obser-
vado pela PIA total do Estado nesse mesmo período, que registrou uma variação 
de 9 ,36%. Quando se decompõe a PIA j ovem, constata-se que ex is tem di feren-
ças signif icat ivas de c resc imento entre as suas di ferentes faixas etár ias. Nesse 
sent ido, percebe-se que as fa ixas etár ias de 15 a 17 anos e de 18 a 19 anos 
apresen ta ram incrementos mui to express ivos, quais se jam, 14 ,49% e 12,31 %, 
respec t ivamente , enquan to a fa ixa etár ia de 20 a 2 4 anos manteve-se prat ica-
mente constante , c o m um cresc imento de somen te 1,66% no per íodo em foco. 
A par t ic ipação relat iva dos jovens na PIA total do Rio Grande do Sul man -
teve-se pra t icamente inal terada no per íodo em anál ise, s i tuando-se e m torno 
de 2 0 % (Gráf ico 1). Entre as fa ixas etár ias que c o m p õ e m a PIA j ovem, p o d e m -
se constatar mudanças de pequena magn i tude em suas part ic ipações relativas 
na PIA tota l , nesse per íodo. Ass im , regist rou-se incremento nas fa ixas etár ias 
mais j ovens , c o m par t ic ipações s i tuando-se próx imo aos 7 % para a de 15 a 17 
anos e pouco super ior aos 4 % na de 18 a 19 anos . Já a fa ixa etár ia de 20 a 24 
anos f iav ia reduzido levemente a sua parcela relativa na PIA total do Estado, de 
10 ,16% e m 1992 p a r a 9 , 4 4 % e m 1999. 
Gráfico 1 
Participação relativa da População em Idade Ativa jovem na População em 
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FONTE: PNAD-IBGE. 
No que se refere à distr ibuição da PIA jovem e m 1992, constata-se grande 
prox imidade entre as part ic ipações relativas mascul ina e femin ina, que e ram de 
4 9 , 2 9 % e 5 0 , 7 1 % , respect ivamente , s i tuação que se man teve pra t icamente 
inal terada no per íodo, até 1999 (Tabela 2) . No que diz respeito às faixas etár ias 
que c o m p õ e m o grupo etár io j ovem, há uma distr ibuição razoave lmente se-
melhante da PIA jovem entre os gêneros. C o m o referência comparat iva, no âm-
bito do mercado de trabalho como um todo, o quadro t ambém most rava par ida-
de na distr ibuição da PIA entre os gêneros, com part ic ipações relativas de cerca 
de 4 8 % para os homens e de 5 2 % para as mulheres no per íodo. 
Distribuição da População em Idade Ativa, da População Economicamente Ativa e 
taxa de participação, por faixas etárias selecionadas e sexo, 
no Rio Grande do Sul — 1992 e 1999 
Í%L 
FAIXAS ETÁRIAS E 
PERÍODOS 
FAIXAS ETÁRIAS E 
PERÍODOS 
PIA PEA 
Homens Mulheres Homens Mulheres 
1992 
15 a 17 anos 51,75 48,25 61,79 38,21 
18 a 19 anos 47,98 52,02 53,75 46,25 
20 a 24 anos 48,24 51,76 54,97 45,03 
15 a 24 anos 49,29 50,71 56,50 43,50 
Total 48,24 51,76 55,95 44,05 
1999 
1 5 a 1 7 a n o s 48.14 51,86 55,92 44,08 
18 a 19 anos 49,05 50,95 55,61 44.39 
20 a 24 anos 50,99 49,01 57,37 42.63 
15 a 24 anos 49,63 50,37 56.64 43,36 
Total 48,29 51.71 55,86 4 4 / 1 ^ 
TAXA DE PARTICIPAÇÃO 
Homens Mulheres 
1992 
15 a 17 anos 
18 a 19 anos 
20 a 24 anos 
15 a 24 anos 
Total 
1999 
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No que se refere ao mercado de t rabalho propr iamente dito, a PEA jovem, 
no Rio Grande do Sul , most rou um decl ínio de 3 ,88% nos anos 90, tendo passa-
do de 1,167,8 mil indivíduos e m 1992 para 1.122,5 mil em 1999 (Tabela 1). Esse 
compor tamen to da PEA juveni l foi d iscrepante da PEA total do Estado, pois 
esta apresentou e levação de 4 , 5 9 % no período e m anál ise. É interessante des-
tacar que o compor tamen to das fa ixas etár ias que integram a PEA jovem foi 
bastante d i ferenc iado nos anos 90. Nesses te rmos, a PEA cor respondente às 
fa ixas etár ias de 15 a 17 anos e de 20 a 24 anos sofreu retração de 12 ,59% e 
2 ,97%, respect ivamente ; d is t in tamente , a PEA na fa ixa etár ia de Í 8 a 19 anos 
apresentou var iação posit iva de 4 , 9 4 % entre 1992 e 1999. Constata-se, por tan-
to, que a retração da PEA j o v e m nos anos 90 deveu-se , pr inc ipa lmente, ao 
compor tamento do cont ingente inser ido na fa ixa etár ia de 15 a 17 anos , que 
evidenciou queda muito signif icat iva. 
C o m o decorrência das ev idências ac ima expostas, houve redução da par-
t ic ipação relativa da PEA jovem na PEA total do Rio Grande do Sul nos anos 90, 
de 2 2 , 4 % e m 1992 para 2 0 , 6 % em 1999 (Gráfico 2) . Quanto às diferentes faixas 
etárias que compõem a PEA jovem, houve perda de part icipação relativa na PEA 
total do Estado daque les de 15 a 17 anos , de 5 ,8% em 1992 para 4 , 9 % e m 
1999, bem c o m o dos de 20 a 24 anos , de 12 ,0% para 1 1 , 1 % , nesses m e s m o s 
anos de referência. No que se refere à PEA de 18 a 19 anos , a par t ic ipação 
relativa manteve-se em torno de 4 , 6 % . 
Gráf ico 2 
Part ic ipação relativa da População Economicamente At iva jovem 
na População Economicamen te At iva total do 
Rio Grande do Sul — 1992 e 1999 
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Legenda: D l 9 9 2 « 1 9 9 9 
' A taxa de participação corresponde à relação entre a PEA e a PIA, sendo expressa em 
termos percentuais. 
Quanto à distr ibuição da P E A j o v e m por gêneros, identi f icam-se di ferenças 
signif icativas entre homens e mulheres (Tabela 2). Conforme se pode constatar, 
e m 1992 os homens rep resen tavam 5 6 , 5 0 % da PEA juveni l , e as mu lheres , 
43 ,50%, denotando uma inserção mais d iminuta das mulheres jovens no merca-
do de t rabalho, s i tuação que se most ra estável na década. 
No interior do grupo etár io j o v e m , o caso que mais se des taca é o da fa ixa 
etár ia de 15 a 17 anos , e m que os h o m e n s possu íam, em 1992, uma parce la 
relativa na PEA de 61 ,79%, e as mulheres, de 38,21 %; em 1999, essa di ferença 
entre a m b o s hav ia se reduz ido, pois a par t ic ipação relat iva dos homens t inha 
recuado para 55 ,92%, e a das mulheres, avançado para 44 ,08%. É interessante 
perceber que, nas dema is fa ixas etár ias, a d i ferença de peso na PEA entre os 
gêneros não é tão e levada, como, t ambém, a tendência nos anos 90 não foi a de 
ganhos de par t ic ipação relat iva das mulheres entre os indivíduos economica-
mente at ivos. Por tanto, o inc remento de par t ic ipação relativa das mulheres na 
PEA juveni l , no per íodo e m foco, deveu-se , fundamenta lmen te , ao compor ta -
mento observado na fa ixa etár ia de 15 a 17 anos. 
O compor tamen to da taxa de par t ic ipação dos jovens no mercado de tra-
balho do Rio Grande do Sul foi de decl ín io nos anos 90 (Tabela l)."* Nesse 
sent ido, esse ind icador apresen tou u m a redução de 8,09 pontos percentuais , 
passando de 7 4 , 3 5 % em 1992 para 6 6 , 2 6 % em 1999, acompanhando o c o m -
por tamento do mercado de t rabalho es tadua l , cu ja taxa de part ic ipação retraiu-
-se, a inda que m e n o s in tensamente , 3,04 pontos percentua is . Tal mov imen to 
t a m b é m indica u m a redução — a inda que muito modes ta — da pressão, pelo 
lado da oferta de mão-de-obra , dos jovens sobre o mercado de t rabalho. 
No interior do grupo etár io j ovem, houve redução mais signif icativa da taxa 
de part ic ipação entre aque les de 15 a 17 anos, c o m queda de 14,62 pontos 
percentuais entre 1992 e 1999, enquan to nas demais fa ixas etár ias a redução 
f icou por vol ta dos 4,0 pontos percentua is . No que se refere espec i f i camente à 
faixa etár ia de 15 a 17 anos , cons idera-se que tão acentuada queda da taxa de 
part ic ipação, p rovave lmente , es tá assoc iada à nova norma que e levou a idade 
de ingresso legal no mercado de t rabalho para 16 anos a partir de 1999. 
Qutro aspecto que se pode aventar tenha incidido sobre o compor tamento 
da taxa de par t ic ipação dos jovens nos anos 90 é a permanênc ia na esco la , ou 
seja, uma maior proporção de jovens es tudando estar ia assoc iada a um menor 
ingresso no mercado de t rabal i io . Tal interpretação pode ser cor roborada pelos 
dados do Gráf ico 3, no qual se cons ta ta , para o grupo etár io j o v e m c o m o um 
todo, b e m Gomo para as d i fe ren tes fa ixas d e idade que o c o m p õ e m ; que a 
proporção dos estudantes na PIA e levou-se, c la ramente , nos anos 90.^ 
A taxa de par t ic ipação dos jovens n o mercado de t rabalho do Estado mos-
t rava d i ferenças acen tuadas ent re os gêneros (Tabela 2) . Em 1992, a taxa de 
part ic ipação juveni l mascul ina, de 85 ,23%, estava muito ac ima da feminina, que 
era de 63 ,78%. Essa evidência, portanto, conf i rma um nível de enga jamento no 
mercado de t rabalho b e m mais e levado dos homens jovens vis~à-vis às mulhe-
res. Em 1999, tanto a taxa de par t ic ipação juveni l mascu l ina quanto a femin ina 
hav iam dec l inado para 7 5 , 6 2 % e 5 7 , 0 4 % , respect ivamente, mas uma acentua-
da d i ferença entre a m b a s persist ia. 
Gráfico 3 
Part ic ipação relat iva dos es tudantes na População e m Idade At iva jovem 
do Rio Grande do Sul — 1992 e 1999 
15 a 17 anos 18 a 19 anos 20 a 24 anos 15 a 24 anos 
Legenda: • 1992 • 1999 
FONTE: PNAD- IBGE. 
' Como será visto na seção 3 deste artigo, o desemprego juvenil elevou-se muito nos anos 90. 
Essa situação adversa do mercado de trabalho também pode ter contribuído para re-duzir a taxa 
de participação dos jovens. 
2 - Ocupação total, por posição e categoria de 
emprego 
A ocupação juveni l ev idenciou queda bastante signif icat iva no Rio Grande 
do Sul , nos anos 90 (10 ,79%) , tendo o es toque desse cont ingente da força de 
t rabalho se retraído de 1.061,9 mil ind iv íduos em 1992 para 947,3 mil e m 1999 
(Tabela 3) . Essa trajetória da ocupação dos jovens foi dist inta daque la observa-
da para o Estado, o qual apresentou modes ta var iação posi t iva de 1,34% no 
per íodo. No interior do grupo etár io j o vem, ident i f icam-se a lgumas di ferenças 
acen tuadas no compor tamen to da ocupação no per íodo em anál ise. A fa ixa 
etária de 15 a 17 anos foi a que apresentou redução mais acentuada de seu nível 
de ocupação (21,21 % ) , at ingindo, aprox imadamente, o dobro daquela verif icada 
entre o total de jovens . As duas outras fa ixas etár ias que c o m p õ e m esse grupo 
t ambém apresentaram reduções e m seu nível de ocupação, embo ra mais dimi-
nutas (6 ,99% para aque les de 18 a 19 anos e 7 ,42% para os compreend idos 
entre 2 0 e 2 4 anos) . 
Tomando-se O mercado de t rabalho e m sua to ta l idade c o m o parâmet ro 
compara t i vo , as taxas de par t ic ipação de homens e mu lheres t a m b é m ev i -
denc iavam di ferenças signif icativas. Em 1992, eram de 80 ,98% para os homens 
e de 5 9 , 4 2 % para as mulheres ; e m 1999, hav iam dec l inado para 7 7 , 2 5 % e 
56 ,99% respect ivamente. Constata-se, dessa forma, maior nível de engajamento 
dos homens no mercado de trabalho comparat ivamente às mulheres, bem como 
um mov imen to de decl ín io de suas taxas de par t ic ipação nos anos 90. C o m o 
resul tado dessas mudanças , ao f inal dos anos 90, as taxas d e part ic ipação dos 
jovens de ambos os sexos estavam mais próximas daquelas v igentes no merca-
do de t raba lho do Rio Grande do Sul . 
No interior do grupo etár io j o vem, as taxas de par t ic ipação dos gêneros 
t ambém apresentavam diferenças relevantes. Em 1992, a faixa etária de 20 a 24 
anos possu ía taxas de par t ic ipação de 9 4 , 0 3 % para os homens e de 7 1 , 8 0 % 
para as mu lheres — estas e ram as mais e levadas dentro do grupo etário j ovem, 
sendo super iores, inclusive, àque la da tota l idade do mercado de t rabalho; e m 
1999, nessa m e s m a faixa etár ia, as taxas de part ic ipação t inham recuado para 
8 8 , 6 3 % para os homens e para 68,51 % para as mu lheres . O s indivíduos de 18 
a 19 anos t inham taxas de par t ic ipação um pouco mais baixas, sendo que o 
menor nível de enga jamen to no mercado de t rabalho ev idenc iava-se entre os 
ado lescentes de 15 a 17 anos. Entre esses , as taxas de part ic ipação, em 1992, 
e ram de 7 3 , 8 6 % para os homens e de 4 8 , 9 8 % para as mu lheres ; em 1999, a 
pr imeira t inha ev idenciado um recuo acentuado para 54 ,86%, e a segunda, para 
40 ,14%. 
Tabe la 3 
N i jme ro de ocupados , por fa ixas etár ias se lec ionadas, 
no Rio G r a n d e do Sul — 1992 e 1999 
FA IXAS E T Á R I A S 1992 
15 a 17 anos 2 6 6 505 
1 8 a 19-anos 213 759 
20 a 24 anos 581 674 
15 a 24 anos 1 061 938 
Tota l • 4 989 222 
F O N T E : P N A D - I B G E . 
NOTA: O c u p a d o s na s e m a n a de referência. 
1999 A % 
209 987 
198 8 1 8 
538 525 
947 330 






A trajetór ia da ocupação j ovem nos anos 90 impl icou decl ínio em sua par-
t ic ipação relativa na ocupação total do Estado. De acordo com o que se observa 
no Gráf ico 4 , a parce la de jovens ocupados passou de 2 1 , 2 8 % e m 1992 para 
18 ,74% e m 1999. Pode-se t a m b é m perceber que todas as fa ixas etárias desse 
grupo mos t ra ram recuo em suas par t ic ipações relat ivas na ocupação tota l . 
Gráfico 4 
Participação relativa dos ocupados jovens na ocupação total 
do Rio Grande do Sul — 1992 e 1999 
15 a 17 anos 18 a 19 anos 20 a 24 anos 15 a 24 anos 
Legenda: ^1992 «1999 
Tabe la 4 
Distr ibuição dos ocupados , por fa ixas etár ias se lec ionadas e sexo, 





H o m e n s Mulheres H o m e n s Mulheres 
15 a 1 7 a n o s .... 62 ,47 37,53 58,73 41 ,27 
18 a 19 a n o s . . . . 55 ,83 44,17 58,11 41,89 
20 a 24 anos .... 56,11 43,89 59,09 40,91 
1 5 a 2 4 a n o s .... 57 ,65 42 ,35 58,81 41,19 
Tota l 56 ,43 43 ,57 56,64 43 ,36 
F O N T E : P N A D - I B G E . 
NOTA: O c u p a d o s na s e m a n a de referência. 
No que diz respei to à d ist r ibuição dos ocupados jovens por gênero , ob-
serva-se q u e os h o m e n s t inham u m a par t ic ipação relat iva mui to super ior às 
m u l h e r e s n e s s a v a r i á v e l , e m 1 9 9 2 , s e n d o es tas de 5 7 , 6 5 % e 4 2 , 3 5 % 
respect ivamente (Tabela 4 ) . Em 1999, os jovens de sexo mascu l ino t i nham 
incrementado levemente a sua part ic ipação relativa na ocupação para 58,81 %, 
enquanto as mu lheres hav iam ev idenc iado u m pequeno recuo para 4 1 , 1 9 % . A 
distribuição da ocupação juveni l por gêneros não mostrava di ferença significativa 
compara t i vamente à do mercado de t rabalho do Estado. 
Somente na fa ixa etár ia de 15 a 17 anos se ev idencia d i ferença acentuada 
na d is t r ibu ição da o c u p a ç ã o juven i l por gêneros compara t i vamen te ao g rupo 
jovem como um todo. Nessa faixa, os jovens de sexo mascul ino representavam, 
em 1992, 6 2 , 4 7 % dos ocupados de sua fa ixa etár ia, e as mu lheres , 3 7 , 5 3 % . É 
in teressante perceber, não obs tante , que, ao f inal dos anos 90, a d is t r ibu ição 
dos ocupados jovens dessa fa ixa etár ia t inha se aprox imado muito daque la do 
grupo j ovem c o m o um todo, p o i s o s homens possu íam 5 8 , 7 3 % da ocupação , e 
as mulheres , 4 1 , 2 7 % . 
Em termos de posição na ocupação, a força de trabal l io jovem está inserida 
no mercado de t rabalho do Estado, major i ta r iamente , na cond ição de empre^ 
gados assa lar iados (Tabela 5) . Essa pos ição most rou e levação em sua part ici-
pação relativa na ocupação juveni l , de 61,51 % e m 1992 para 6 6 , 1 2 % em 1999. 
Tais percentuais es tavam b e m ac ima da part ic ipação relat iva dos empregados 
na ocupação total do Rio Grande do Su l , que se s i tuava e m 4 7 , 3 7 % e m 1992 e 
em 48,71 % e m 1999. No interior do grupo j ovem, percebe-se certa d ispersão da 
part ic ipação relat iva dos émpr^^^ ocupação e m suas respect ivas faixas 
etár ias. O maior incremento foi ver i f icado na fa ixa etár ia de 20 a 24 anos , a de 
maior peso relativo dos empregados, na qual esse contingente avançou de 64,71 % 
e m 1992 para 7 0 , 7 4 % e m 1999. T a m b é m se e levou a par t ic ipação relat iva dos 
empregados na fa ixa etár ia de 18 a 19 anos , de 6 3 , 8 5 % para 68 ,49%, tendo 
se mant ido re la t ivamente es táve l , e m torno de 5 2 % , ent re os indivíduos de 
15 a 17 anos . 
Tabela 5 
Distribuição dos ocupados, por posição na ocupação no trabalho principal, segundo 
faixas etárias selecionadas, no Rio Grande do Sul — 1992 e 1999 
^ (%; 
EMPREGADOS "^ "^ nnMÉQTlíírQ^ ^ CONTA PRÓPRIA 
FAIXAS ETÁRIAS DOMÉSTICOS 
1992 1999 1992 1999 1992 1999 
15 a 17 anos 52,66 52,01 9,43 8,75 5,10 4,88 
18 a 19 anos 63,85 68,49 10,44 5,54 5,60 7,01 
20 a 24 anos 64,71 70,74 6,89 5,67 10,71 10,57 
15 a 24 anos 61,51 66,12 8,24 6,32 8,27 8,56 
Total 47,37 48,71 6.09 6.54 21.39 22,36 
EMPREGADORES OUTROS (1) 
FAIXAS ETÁRIAS REMUNERADOS L i_ 
1992 1999 1992 1999 1992 1999 
15 a 17 anos 0,00 0,00 28,51 29.29 4.30 5,07 
18 a 19 anos 0,26 0,57 17,66 15,72 2,19 2,67 
20 a 24 anos 1,53 1,23 13,10 9,08 3,06 2.71 
15 a 24 anos 0,89 0,82 1788 14,95 3,20 3,23 
Total 4.03 4,44 13,48 11,24 7^64 6,71 
FONTE: PNAD-IBGE. 
(1) Corresponde aos trabalhadores na produção para o próprio consumo e aos trabalha-
dores na produção para o próprio uso. 
Quanto aos empregados , ident i f icam-se d i ferenças acentuadas ent re os 
gêneros, pois o emprego de jovens de sexo mascul ino representava 7 0 , 3 4 % da 
ocupação desse cont ingente da força de t rabalho e m 1992, enquanto no caso 
dos jovens de sexo femin ino a respect iva par t ic ipação relat iva era de 4 9 , 5 0 % 
(Tabela 6). No mercado de t raba lho do Estado c o m o um todo, a d i ferença de 
peso relativo de homens e mu lheres na cond ição de empregados na ocupação 
era bastante dist inta compara t i vamen te aos jovens , ev idenc iando, em 1992 , 
54,31 % e 38 ,39% para cada um desses cont ingentes respect ivamente. No inte-
rior do grupo etário j ovem, a fa ixa etária e m que os homens empregados t inham 
maior part ic ipação relat iva no emprego , em 1992, era a de 18 a 19 anos , 
regist rando 76 ,83%; quanto às mu lheres , sua maior part ic ipação relativa na 
ocupação dava-se na faixa etár ia de 20 a 24 anos , na qual se encont rava 
e m 55 ,55%. 
No f inal dos anos 90, os empregados avança ram a sua par t ic ipação 
relativa na força de t rabalho juveni l para 7 3 , 1 1 % no caso dos homens e para 
5 6 , 1 4 % no das mu lhe res , m a n t e n d o - s e b e m a c i m a daque la do m e r c a d o 
de t rabalho do Estado (54 ,08% da ocupação mascu l ina e 4 1 , 6 9 % da fem i -
nina e m 1999) . N o interior do g rupo etár io j o vem, o emprego hav ia avançado 
a sua part ic ipação relat iva na ocupação dos indivíduos de sexo mascu l ino 
somen te entre aque les de 20 a 24 anos , tendo at ingido 7 8 , 1 3 % em 1999; 
quanto às mulheres jovens , ev idenc iam-se avanços de part ic ipação relat iva 
da categor ia ocupac ional em aná l ise e m todas as fa ixas etár ias que c o m -
punham esse grupo. 
Destaca-se na Tabela 5 que os t rabalhadores não remunerados possu íam 
a segunda maior parce la relat iva na ocupação ent re os jovens , não obs tan -
te es ta tenha ev idenc iado dec l ín io nos anos 90 . Esse con t ingente repre-
sen tava 17 ,88% da ocupação juveni l e m 1992 e 14 ,95% em 1999. Em a m b o s 
os momen tos , essa par t ic ipação f icou ac ima da ver i f icada para o mercado de 
t rabalho do Estado, de 1 3 , 4 8 % e 11,24%. No caso dos não- remunerados , 
t a m b é m se ev idenc ia uma d ispersão acen tuada nas par t ic ipações relat ivas 
na ocupação das d i ferentes fa ixas etár ias de jovens . A fa ixa etária de 15 a 
17 anos era aque la e m que a parce la relat iva de não- remunerados na ocupa -
ção era a mais e levada, encon t rando-se e m 2 8 , 5 1 % e m 1992 e em 2 9 , 2 9 % 
e m 1999. S e g u e m - s e as fa ixas etár ias de 18 a 19 anos , na qual os não -
- r e m u n e r a d o s p a s s a r a m de 1 7 , 6 6 % na o c u p a ç ã o p a r a 1 5 , 7 2 % , r e s -
pect ivamente, e a de 20 a 24 anos , que registrava a menor part ic ipação relat iva 
na ocupação , sendo de 1 3 , 1 0 % e m 1992 e de 9 ,08% e m 1999. 
Distribuição dos ocupados, por posição na ocupação no trabalho principal, segundo 




EMPREGADOS TRABALHADORES DOMÉSTICOS 
_í%) 
CONTA PRÓPRIA 
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 
1992 
15 a 17 anos 
18 a 19 anos 
20 a 24 anos 
15 a 24 anos 
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EMPREGADORES NAO REMU-NERADOS OUTROS (1) 
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 
1992 
15 a 17 anos .. 
18 a 19 anos .. 
20 a 24 anos .. 
15 a 24 anos .. 
Total 
1999 
15 a 17 anos .. 
18 a 19 anos .. 
20 a 24 anos .. 































































(1) Corresponde aos trabalhadores na produção para o próprio consumo 
trabalhadores na produção para o próprio uso. e aos 
Tabela 6 
Os não-rernunerados t inham part ic ipação relativa mais e levada na ocupa-
ção, e m 1992, entre os jovens de sexo femin ino, 19 ,35% contra 16,81 % entre 
os homens (Tabela 6). Tais s i tuações eram próx imas à do mercado de t rabalho 
e m sua to ta l idade somen te no caso das mu lheres , que registrava 21 ,25%, 
sendo bem menor no caso dos h o m e n s , 7 ,48%. No interior do grupo etár io 
j o vem, e m 1992, os não - remunerados de t inham as parcelas relativas mais 
e levadas da ocupação , para a m b o s os sexos, entre aque les de 15 a 17 anos , 
sendo estas de 2 7 , 3 4 % para os h o m e n s e de 3 0 , 4 7 % para as mulheres. 
Os ocupados jovens não remunerados mos t ra ram queda e m sua part ic i-
pação relat iva na ocupação para a m b o s os gêneros , e m 1999, a qua l passou 
para 13 ,85% entre os jovens de sexo mascul ino e 16 ,53% entre os de sexo 
femin ino. A d i ferença mais s igni f icat iva entre os não- remunerados jovens e a 
tota l idade do mercado de t rabalho no Estado cont inuava se dando entre os 
homens , pois os não- remunerados representavam 6 ,14% da ocupação mas -
culina do Estado no final dos anos 90. De outra parte, somente para os indivíduos 
de sexo mascu l ino de 15 a 17 anos , houve aumen to da parcela relat iva dos 
não - remunerados na ocupação , tendo esta at ingido 3 0 , 3 0 % . 
Os t rabalhadores por conta própr ia t inham a terceira maior parcela relativa 
na ocupação juveni l do Estado (Tabela 5). Esta se manteve estável nos anos 90, 
pois era de 8 , 2 7 % em 1992 e de 8 , 5 6 % em 1999. Nesse caso , percebe-se que 
os conta-própr ia possu íam uma parce la relat iva da ocupação juveni l bastante 
aquém daquela obsen/ada no mercado de trabalho do Estado, que foi de 21 ,39% 
e m 1992 e de 2 2 , 3 6 % e m 1999. Os jovens de 20 a 24 anos e ram os que t inham 
o maior cont ingente relativo t rabalhando como conta-própria, o qual permaneceu 
estável no per íodo, próx imo aos 11 %. Logo a seguir, es tava a faixa etár ia de 18 
a 19 anos , e m que ocorreu e levação da part ic ipação relat iva dos conta-própr ia 
na ocupação , de 5 ,60% e m 1992 para 7 , 0 1 % em 1999. A menor par t ic ipação 
relat iva dos conta-própr ia na ocupação per tencia à fa ixa etária de 15 a 17 
anos , que se s i tuava e m 5 ,10% e 4 , 8 8 % respect ivamente . 
No que diz respeito ao t rabalho por conta própria, este t inha maior parcela 
relativa na ocupação dos jovens de sexo mascul ino, at ingindo, em 1 9 9 2 , 9 , 4 7 % 
desse cont ingente da força de t raba lho contra 6 ,64% no caso das mulheres . 
Quando se compara c o m o mercado de t rabalho do Estado, constata-se que os 
conta-própr ia possu íam, e m 1992, par t ic ipações relat ivas na ocupação mui to 
mais e levadas para ambos os gêneros . 
Constata-se que o t rabalho por conta própr ia mant inha estável o seu peso 
relat ivo na ocupação dos jovens de a m b o s os sexos ao f inal dos anos 90. Essa 
estabi l idade t a m b é m foi observada na par t ic ipação relat iva dos conta-própr ia , 
tanto homens quanto mulheres , na tota l idade do mercado de t rabalho do Rio 
Grande do Sul . Isso quer dizer, por um lado, que o t raba lho por conta própr ia 
cont inuava tendo um peso relativo bem mais modesto entre os jovens compara-
Conforme se observa nas Tabelas 5 e 6, as posições na ocupação correspondentes a 
empregadores e a outros — esta agrega trabalhadores na produção para o próprio consu-
mo e trabalhadores na produção para o próprio uso — têm uma participação relativa 
bastante diminuta na ocupação juvenil. Em face dessa constatação, ambas não serão objeto 
de comentários no texto. 
t i vamente ao Estado; por outro, ele persist ia tendo mais impor tânc ia , na estru-
t u ra ocupac iona l , para a força de t rabal f io mascu l ina jovem vis-à-vis à feminina. 
Os t rabalhadores domést icos registraram recuo em sua parcela relativa na 
ocupação juveni l do Rio Grande do Sul nos anos 90, sendo esta de 8 ,24% e m 
1992 e de 6 ,32% e m 1999 (Tabela 5). C o m esse compor tamento, os t rabalhado-
res domést icos jovens passaram a ter uma par t ic ipação relat iva na ocupação 
juveni l muito p róx ima à observada no mercado de t rabalho do Estado, que era 
pouco super ior a 6 % . E m todas as fa ixas etár ias, observou-se redução do tra-
balho domést ico na ocupação juveni l , sendo mais acen tuada entre aqueles de 
18 a 19 anos , cu ja par t ic ipação passou de 1 0 , 4 4 % e m 1992 para 5 ,54% 
e m 1999.6 
Sendo, t rad ic iona lmente, uma at iv idade atr ibuída às mulheres, o t rabalho 
domést ico é pra t icamente inexistente entre o sexo mascu l ino . Ass im, no caso 
das mu lheres jovens , e m 1992, o t raba lho domés t i co representava 19 ,16% 
da ocupação , enquanto era quant i ta t ivamente desprezíve l entre os homens 
(Tabela 6 ) . Q u a n t o ao m e r c a d o de t r aba lho do Es tado , a ca rac te r í s t i ca 
supramenc ionada persiste, co r respondendo o t rabalho domést ico a 13 ,50% da 
ocupação femin ina . Por sua vez, dentre as di ferentes fa ixas de idade que com-
põem o grupo etário jovem, as part ic ipações relativas mais e levadas do trabalho 
domést ico na ocupação das mulheres s e d a v a m , e m 1992, entre aquelas de 15 
a 17 anos (24 ,56%) e entre as de 18 a 19 anos (23,64%.). 
No período e m foco, sobressai a perda de part ic ipação relativa do trabalho 
domést ico na ocupação das mulheres jovens , a qual passa para 1 5 , 0 1 % em 
1999. É interessante perceber que esse movimento não foi observado no merca-
do de trabalho do Estado como um todo, pois a part ic ipação relativa do trabalho 
domést i co f icou es táve l . C a b e destacar que , e m todas as fa ixas de idade dos 
jovens de sexo feminino, houve redução de part ic ipação relativa do trabalho do-
mést ico na ocupação, sendo esta part icularmente signif icativa entre aquelas de 
18 a 19 anos , cu ja queda foi de, ap rox imadamen te , 5 0 , 0 % na comparação de 
1992 c o m 1999. 
Out ra impor tante d imensão do mercado de t rabalho refere-se ao nível de 
proteção legal , aqui examinado através da legal ização do vínculo empregat íc io. 
Nesse sent ido, os empregados jovens c o m carte i ra de t raba lho ass inada 
cor respond iam a 6 5 , 8 4 % do emprego de sua fa ixa etária no Rio Grande do Sul , 
e m 1992, tendo essa part ic ipação relat iva dec l inado para 6 2 , 3 4 % e m 1999 
(Tabela 7) . Tal mov imen to foi seme lhan te ao ocorr ido no mercado de t rabalho 
do Rio Grande do Sul c o m o um todo, pois os empregados c o m carteira t inham 
reduzido a sua part ic ipação relat iva no emprego do Estado de 66,41 % e m 1992 
para 6 3 , 1 7 % em 1999. Pode-se constatar, t ambém, que o peso relativo dos c o m 
carte i ra no emprego juveni l é mui to próx imo àque le do mercado de t rabalho do 
Rio Grande do Sul nos anos e m foco. 
C o m o cont ra face dessas mudanças , os empregados jovens sem carte i ra 
de t rabalho ass inada — compreend idos na Tabela 7 pela categor ia outros — 
t inham aumentado a sua part ic ipação relativa no emprego juveni l de 2 7 , 8 0 % em 
1992 para 3 2 , 3 5 % e m 1999. No mercado de t rabalho do Rio Grande do Su l , 
essa mudança foi de menor magn i tude , de 2 1 , 9 2 % e m 1992 para 2 3 , 8 0 % e m 
1999, amp l iando , ass im, a d i ferença de par t ic ipação relat iva dos jovens s e m 
carte i ra no emprego de sua fa ixa etár ia compara t i vamente ao mercado de tra-
balho do Estado. Essas ev idências indicam que a presença do jovem emprega-
do no mercado de t rabalho do Rio Grande do Sul , que já era mais precár ia no 
início dos anos 90 , mostrou maior deter ioração ao f inal do per íodo em foco. 
Tabe la 7 
Distr ibuição dos empregados no t rabalho pr incipal , por categor ia de 
emprego , segundo fa ixas etár ias se lec ionadas, 
no Rio Grande do Sul — 1992 e 1999 
FAIXAS 
ETÁRIAS 
C O M C A R T E I R A 
DE T R A B A L H O 
A S S I N A D A 
MIL ITARES E 
F U N C I O N Á R I O S 
P Ú B L I C O S 
E S T A T U T Á R I O S 
O U T R O S 
1992 1999 1992 1999 1992 1999 
15 a 17 a n o s . . . 56,31 51,46 0,00 0,19 43,23 48,35 
18 a 19 a n o s . . . 62,03 60,35 11,90 7,52 26,07 32,12 
20 a 24 a n o s . . . 70,78 66,17 6,54 5,98 22,68 27,85 
15 a 24 a n o s . . . 65,84 62,34 6,26 5,31 27,80 32,35 
Total 66,41 63,17 11,64 13,01 21,92 23,80 
F O N T E : PNAD- IBGE. 
NOTA: A distr ibuição dos empregados não s o m a 1 0 0 % porque existe um 
pequeno número de empregados s e m dec laração. 
No interior do grupo etário j ovem, ex is tem di ferenças signif icativas no peso 
relat ivo dos empregados c o m car te i ra. Na fa ixa etár ia de 20 a 24 anos, es tes 
representavam 7 0 , 7 8 % do e m p r e g o e m 1992 , tendo recuado para 6 6 , 1 7 % e m 
1999, parce las estas super iores às do mercado de trabalhio do Rio Grande do 
Su l . Na fa ixa etár ia de 18 a 19 anos , tais parce las e ram de 6 2 , 0 3 % e 60 ,25%, 
respect ivamente; e, para os de 15 a 17 anos , o emprego c o m carteira encontra-
va-se e m seu pa tamar relat ivo mais ba ixo — 5 6 , 3 1 % e m 1992 — , tendo 
decl inado para 5 1 , 4 6 % em 1999. 
C o m o decorrênc ia do ac ima exposto , quando se observa o interior do g ru -
po etário j ovem, podem-se identif icar d i ferenças expressivas das parcelas relati-
vas de empregados s e m carteira, ao m e s m o tempo que houve ampl iação dessa 
cond ição e m todas as fa ixas etár ias. Nesse sent ido, na fa ixa etár ia de 15 a 17 
anos , os s e m carte i ra avança ram a sua par t ic ipação de 4 3 , 2 3 % e m 1992 para 
4 8 , 3 5 % e m 1999; ent re aqueles de 18 a 19 anos , a par t ic ipação passou de 
2 6 , 0 7 % para 3 2 , 1 7 % , respect ivamente ; enquanto os de 20 a 24 anos v i ram a 
sua parcela elevar-se de 2 2 , 6 8 % e m 1992 para 2 7 , 8 5 % e m 1999. Não obstante 
esse incremento, a s i tuação dessa fa ixa etár ia era a re la t ivamente menos des-
favorável entre os jovens. 
As mulheres jovens com carte i ra t inham part ic ipação relat iva no emprego 
de sua fa ixa etária bem mais e levada do que a dos homens jovens no início dos 
anos 90 (Tabela 8) ; essas parce las relat ivas e ram, e m 1992, de 7 7 , 0 2 % e de 
6 0 , 0 6 % respect ivamente. Tal s i tuação cont rasta com a da tota l idade do merca-
do de t raba lho e m 1992, pois a posse da carte i ra de t rabalho era mais e levada 
entre os homens , 6 7 , 3 1 % , compara t i vamen te às mulheres , 64 ,78%. Isso esta-
ria indicando, no caso específ ico do emprego juveni l , que a s i tuação das mulhe-
res ser ia menos precár ia no mercado de t rabalho compara t i vamente à dos ho-
mens, s i tuação esta que se repete nas di ferentes faixas de idade que c o m p õ e m 
o grupo etário j ovem. 
A outra face da ev idênc ia ac ima expos ta é que, no início dos anos 90, os 
t raba lhadores jovens s e m carte i ra — categor ia outros na Tabela 8 — t inham 
maior peso relat ivo no emprego juveni l mascu l ino i//s-à~v/s ao femin ino. Nesse 
sentido, tais trabalhadores representavam 32 ,10% do emprego de sua faixa etária 
e m 1992 contra 19 ,48% das mulheres jovens . No mercado de t rabalho do Esta-
do c o m o um todo, a par t ic ipação dos s e m carte i ra no emprego t ambém era 
maior entre homens compara t i vamente às mulheres ; essas parce las relat ivas 
e ram, e m 1992, de 2 3 , 7 2 % no caso dos homens e de 18,81 % no das mulheres. 
Quan to às d i ferentes fa ixas de idade que c o m p õ e m o grupo etár io juveni l , e m 
todas elas os homens possuíam, e m 1992, maior part ic ipação relativa de t raba-
lhadores sem carteira no emprego em comparação às mulheres; a esse respei-
to , a fa ixa etár ia que mais se des taca é a de 15 a 17 anos , na qual os s e m 
carteira correspondiam a 46,71 % do emprego dos homens e no das mulheres, a 
32 ,80%. 
A o f inal dos anos 90, -as-mulheres jovens c o m c a r t e i r a c o n t i n u a v a m d e -
tendo maior part ic ipação relativa no emprego de sua faixa etária na comparação 
c o m o gêne ro mascu l ino , e m b o r a e m a m b o s os casos houvesse dec l inado o 
peso relativo dessa moda l idade de emprego no per íodo. Nesses termos, o e m -
prego juveni l de mulheres com carteira t inha se retraído, e m 1999, para 69 ,18%, 
e o de homens , para 5 8 , 6 6 % — neste últ imo caso, por tanto, a queda t inha s ido 
bem menos signif icat iva. Quanto à trajetória do mercado de t rabalho do Estado 
c o m o um todo , t a m b é m nela se identi f ica retração da par t ic ipação relat iva no 
emprego de indivíduos com carteira, passando esta a se situar e m , aprox imada-
men te , 6 3 , 0 % para a m b o s os sexos em 1999 — aqui o recuo para os homens 
foi mais signif icat ivo. No interior do grupo etário j ovem, a única mudança discre-
pante foi observada entre os h o m e n s de 18 a 19 anos , para os quais houve um 
pequeno incremento da part ic ipação relativa do emprego c o m carteira, que at in-
g iu , e m 1999, 55 ,46%. 
Tabela 8 
Distribuição dos empregados no trabalho principal, por categoria de emprego, 
segundo faixas etárias selecionadas e sexo, 
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NOTA: A distribuição dos empregados não soma 100% porque há um pequeno 
percentual de indivíduos sem declaração. 
Em cont rapar t ida às mudanças ac ima refer idas, observou-se avanço do 
peso relativo do emprego sem carteira no cont ingente juvenil , que atingiu 34 ,55% 
para os homens e 2 8 , 2 6 % para as mu lheres e m 1999; nesse caso, pode-se 
perceber, c laramente, uma redução da di ferença entre ambos comparat ivamen-
te ao início dos anos 90. Na total idade do mercado de trabalho do Estado, o que 
se constata é uma e levação da part ic ipação relativa no emprego dos indivíduos 
homens sem carteira, que at inge 2 6 , 7 8 % em 1999, enquanto a das mulheres se 
most ra estável , f icando e m 18 ,75%; não obs tante , essas parcelas relat ivas de 
empregados s e m carte i ra con t inuavam sendo inferiores às observadas para o 
e m p r e g o juveni l e m 1999. No que diz respei to às di ferentes fa ixas etár ias dos 
jovens, constata-se que em todas elas houve, para ambos os gêneros, e levação 
da par t ic ipação relat iva no emprego dos assa lar iados s e m carteira e m 1999; 
novamente , o pr incipal des taque é o da faixa de idade de 15 a 17 anos, em que 
os assalar iados na cond ição em anál ise passaram a representar 5 1 , 3 8 % do 
emprego dos homens e 4 2 , 2 0 % do emprego das mulheres. 
Con fo rme se pode observar na Tabela 7, mil i tares e funcionár ios públ icos 
evidenciavam part icipação no emprego dos jovens relat ivamente diminuta, tendo 
esta decl inado de 6 ,26% e m 1992 para 5 , 3 1 % em 1999. Esses percentuais não 
só es tavam aba ixo do mercado de t rabalho do Estado, c o m o , t a m b é m , não 
acompanha ram a sua tendênc ia nos anos 90, que foi de incremento de 11,64% 
e m 1992 para 1 3 , 0 1 % e m 1999. A par t ic ipação relat iva de mil i tares e funcio-
nár ios públ icos no emprego dos jovens era mais e levada na faixa etária de 18 a 
19 anos , sendo de 11,90% e m 1992 e de 7 ,52% e m 1999; e ra bem mais baixa 
na fa ixa etár ia de 20 a 24 anos , 6 , 5 4 % em 1992 e 5 ,98% e m 1999, e, prat ica-
mente , inexist ia entre aque les de 15 a 17 anos . 
O emprego na categor ia de mil i tares e func ionár ios públ icos era pouco 
express ivo para os jovens de ambos os sexos no início dos anos 90, at ingindo 
7 ,78% no caso dos homens e 3 ,30% no das mulheres . Na comparação com a 
tota l idade do mercado de t rabalho do Rio Grande do Sul , essa s i tuação não 
di fere mui to daque la dos homens , e m que mi l i tares e func ionár ios públ icos re-
presentavam 8 ,96% do emprego, mas era bastante distinta daquela das mulhe-
res, para as qua is a cor respondente par t ic ipação relat iva era de 16 ,56%. No 
âmbi to do grupo etário j ovem, o caso que merecer ia destaque é o da faixa etária 
de 18 a 19 anos , em que o emprego de mil i tares e func ionár ios públ icos se 
s i tuava em 17 ,67% no caso dos homens e era insigni f icante no das mulheres . 
A categor ia de mil i tares e func ionár ios públ icos t inha observado um dimi-
nuto recuo em sua part ic ipação relat iva no emprego dos jovens de a m b o s os 
sexos ao final dos anos 90. No caso dos homens , essa part ic ipação relativa, em 
1999, encontrava-se em 6 ,79% e, no das mulheres, em 2 ,56%, permanecendo, 
por tanto, a d i ferença de peso relativo desse t ipo de emprego entre os gêneros. 
C o m o referência compara t iva , no âmbi to do mercado de t rabalho do Estado, a 
3 - Nível e taxas de desemprego 
o cont ingente de desempregados jovens mostrou clara ascensão no mer-
cado de t rabalho do Rio Grande do Sul nos anos 90, segu indo compor tamen to 
ev idenc iado para a força de t rabalho total do Estado (Tabela 9) . O desemprego 
dos jovens teve cresc imento de 65 ,44% no período e m foco, tendo o número de 
desempregados passado de 105,9 mil e m 1992 para 175,2 mil em 1999. Esse 
incremento, todavia, foi inferior ao do desemprego como um todo no Estado, que 
registrou uma variação de 76 ,27% no período em análise. Cabe destacar o quanto 
foi d i ferenc iado o compor tamen to do desemprego entre as fa ixas etár ias que 
c o m p õ e m o grupo j ovem. Nesse sent ido, a faixa etár ia de 18 a 19 anos ev iden-
c iou um cresc imento ex t remamente e levado do es toque de desempregados 
(116,92%) nos anos 90; as duas outras fa ixas etár ias de jovens regis t raram 
cresc imento relat ivamente mais baixo do desemprego : 4 7 , 0 2 % para os de 15 a 
17 anos e 5 5 , 0 7 % para os de 20 a 24 anos . 
Consoan te c o m as trajetór ias ac ima descr i tas, o cont ingente de d e s e m -
pregados jovens most rou decl ín io em sua part ic ipação relativa no desemprego 
total do Estado nos anos 90 (Gráf ico 5). Nesses termos, os jovens desemprega-
dos hav iam reduzido a sua part ic ipação relativa no desemprego total de 4 6 , 8 6 % 
em 1992 para 4 3 , 9 9 % em 1999. Entre as fa ixas etár ias que c o m p õ e m o grupo 
j ovem, mos t ra ram q u e d a e m suas par t ic ipações relat ivas no desemprego total , 
de 1992 para 1999, a de 15 a 17 anos e a de 20 a 2 4 anos, de 17 ,05% para 
14 ,22%, e de 19 ,74% para 17 ,36% respect ivamente . De fo rma dist inta, a fa ixa 
etária de 18 a 19 anos e levou a sua part ic ipação relativa no desemprego total do 
Rio G r a n d e do Sul , de 10 ,08% e m 1992 para 1 2 , 4 0 % e m 1999. 
Quan to à taxa de desemprego da força de t raba lho juveni l do Estado, po-
d e m - s e des tacar pe lo m e n o s dois aspec tos re levantes. Em pr imeiro lugar, a 
taxa de desemprego dos jovens ev idenciou uma grande elevação, passando de 
9 ,07% e m 1992 para 15,61 % e m 1999 (Tabela 9) . Tal compor tamento foi t a m -
m u d a n ç a foi dist inta, pois houve ereseimento^-ainda que modesto , da partici= 
pação dessa categor ia no emprego , a qual at ingiu 9 ,99% entre os homens e 
1 8 , 1 2 % ent re as mu lheres e m 1999. R e t o m a n d o a s i tuação dos j ovens no 
mercado de t rabalho, cabe , a inda, sal ientar que, na fa ixa etár ia de 18 a 19 
anos , a d i ferença de par t ic ipação relat iva no emprego da categor ia e m foco , 
entre os gêneros , hav ia se reduzido; as par t ic ipações relat ivas, nesse caso , 
passaram a si tuar-se e m 9 ,66% para os homens e e m 3 ,82% para as mulheres 
em 1999; de fo rma dist inta, e la havia se ampl iado na faixa etár ia de 20 a 2 4 
anos, pois se encont rava e m 7 ,68% no caso dos homens e e m 2 , 8 0 % no das 
mulheres. 
b é m observado pela taxa de desemprego do mercado de t rabalho do Estado 
c o m o um todo , pois es ta se e levou de 4 , 3 3 % para 7 ,30% no m e s m o per íodo. 
E m segundo lugar, des taca-se o nível da taxa d e desemprego juven i l , que é, 
aprox imadamente , o dobro daque la existente no mercado de t rabalho gaúcho.^ 
Gráficos 
Participação réiãtivádosjovèns desempregados no desemprego total 
do Rio Grande do Sul — 1992 e 1999 
15 a 17 anos 18 a 19 anos 20 a 24 anos 15 a 24 anos 
Legenda: D l 992 m^999 
FONTE: PNAD-IBGE. 
Pode-se t a m b é m ressaltar que, ent re as fa ixas etár ias que c o m p õ e m o 
grupo j ovem, a evo lução e o nível da taxa de desemprego são bastante di feren-
c iados. A fa ixa etária que ev idencia as maiores taxas de desemprego é a de 15 
a 17 anos, e m que esse indicador passou de 12 ,64% e m 1992 para 21 ,25% e m 
1999. Por sua vez, a fa ixa etár ia de 18 a 19 anos foi a que apresentou maior 
incremento em sua taxa de desemprego , a qual se e levou de 9 ,63% em 1992 
para 1 9 , 9 0 % em 1999. F ina lmente, a fa ixa etár ia de 20 a 24 anos most rou o 
menor incremento e as menores taxas de desemprego entre a força de t rabalho 
juven i l , t endo esse ind icador se e levado de 7 , 1 2 % e m 1992 para 11 ,38% 
e m 1999. 
' o fato de a taxa de desemprego juvenil ser o dobro da taxa de desemprego do mercado de 
trabalho parece ser uma regra, seja no Brasil, seja internacionalmente, com exceção da Alema-
nha. No que se refere ao Brasil, verPochmann (2000), Camarano efa/(2001), DIEESE (2001) e 
Quadros (2001). Sobre a experiência internacional, ver OIT (1999), Bruno e Gazes (1998), Gross 
(1998) eO'Higgins (1997). 
1992 1999 A % 1992 1999 
15 a 17 anos 38 544 56 669 47,02 12,64 21,25 
18 a 19 anos 22 773 49 400 116,92 9,63 19,90 
20 a 24 anos 44 606 69 169 55,07 7,12 11,38 
15 a 24 anos 105 923 175 238 65,44 9,07 15,61 
Total 226 023 398 401 76,27 4,33 7,30 
F O N T E : PNAD- IBGE. 
NOTA: Desempregados e taxas de desemprego na s e m a n a de referência. 
O desemprego juveni l mostrava-se muito mais desfavorável para os indiví-
duos de sexo femin ino vis-à-vis aos de sexo mascu l ino . Con fo rme se pode 
constatar na Tabela 10, as mulheres jovens possu íam uma part ic ipação relativa 
no desemprego , e m 1992, de 55 ,0%, enquanto a mascu l ina era de 4 5 , 0 % ; ao 
final dos anos 90, as parcelas relativas dos desempregados de ambos os gêne-
ros mant inham-se prat icamente inalteradas, evidenciando a permanência de uma 
cond ição mais adversa para as mulheres jovens no mercado de t rabalho. Tam-
bém pode-se perceber q u e a distr ibuição dos desempregados jovens não era 
mui to dist inta daque la obse rvada no mercado de t rabalho do Estado nos anos 
90, o que most rava , portanto, uma s i tuação de maior precar iedade para a força 
de trabalho femin ina. 
No interior do grupo etário j ovem, no início dos anos 90, observam-se dife-
renças signi f icat ivas na distr ibuição do vo lume de desempregados entre os gê-
neros. Nesse sent ido, é in teressante destacar que, na fa ixa etária de 15 a 17 
anos , e m 1992, e ram os jovens de sexo mascul ino que possuíam maior parcela 
relat iva no d e s e m p r e g o , sendo esta de 5 7 , 0 8 % cont ra 4 2 , 9 2 % das mulheres ; 
por sua vez, na fa ixa etária de 18 a 19 anos, e m 1992, a part ic ipação relativa das 
mulheres no desemprego era a mais elevada, at ingindo 65 ,82%, prat icamente o 
dobro da mascu l ina ; no que se refere à fa ixa etár ia de 2 0 a 24 anos , a parcela 
relat iva das mulheres no desemprego , em 1992, era de 59,61 % contra 4 0 , 0 9 % 
Tabe la 9 
Número de desempregados e taxas de desemprego , por faixas etárias 
se lec ionadas, no Rio Grande do Sul — 1992 e 1999 
FAIXAS D E S E M P R E G A D O S P E S E M Í - R I G O ( % ) 
ETÁRIAS 
dos homens . Ao f inal do per íodo e m anál ise, o que se observa nas d i ferentes 
fa ixas que c o m p õ e m o grupo etário j ovem é que a distr ibuição dos desemprega-
dos tendeu para a méd ia desse grupo. 
A taxa de desemprego das mulheres jovens encontrava-se e m um patamar 
b e m mais e levado do que a dos h o m e n s e m 1992 . Ass im, naque le ano, esse 
indicador registrava 11,47% para aquelas e 7 ,22% para o sexo masculino. Quando 
se c o m p a r a m essas taxas de desemprego c o m as do mercado de t rabalho do 
R io G r a n d e do Su l , e m a m b o s os gêne ros , as taxas d e desemprego juvenis 
mos t ram-se bem mais e levadas, sendo mais do que o dobro daquelas ex is ten-
tes no mercado de t rabalho. 
Tabela 10 
Distribuição dos desempregados e taxas de desemprego, por faixas etárias 
selecionadas e sexo, no Rio Grande do Sul — 1992 e 1999 
(%) 
DESEMPREGADOS TAXAS DE DESEMPREGO 
FAIXAS ETÁRIAS 
E PERÍODOS 
Homens Mulheres Homens Mulheres 
1992 
15 a 17 anos 57,08 42,92 11,67 14,19 
18 a 19 anos 34,18 65,82 6,12 13,70 
20 a 24 anos 40,09 59,91 5,19 9,48 
15 a 24 anos 45,00 55,00 7,22 11,47 
Total 45,39 54,61 3,52 5,37 
1999 
15 a 17 anos 45,50 54,50 17,29 26,27 
18 a 19 anos 45,52 54,48 16,29 24,42 
20 a 24 anos 43,97 56,03 8,72 14,96 
15 a 24 anos 44,90 55,10 12,38 19,83 
Total 46,07 53,93 6,02 8,93 
FONTE; PNAD-IBGE. 
NOTA: Desempregados e taxas de desemprego na semana de referência. 
4 - Considerações finais 
A partir da s is temat ização de um conjunto de indicadores e var iáveis da 
PNAD, neste texto caracter izou-se a inserção do jovem no mercado de t rabalho 
do Rio Grande do Su l , nos anos 90. 
Conforme foi possível evidenciar, o crescimento da PIA juvenil foi inferior ao 
da PIA tota l do Rio Grande do Sul no per íodo em foco , o que estar ia ind icando 
u m a menor pressão demográ f i ca do cont ingente j o v e m sobre o mercado de 
t rabalho. Por sua vez , a PEA juveni l apresentou u m a var iação negat iva ent re 
1992 e 1999, d i fe rentemente da PEA total , cuja var iação foi posi t iva. C o m o re-
sul tado desses compor tamen tos , a taxa de part ic ipação dos jovens t inha decl i -
nado mais acen tuadamente ao f inal dos anos 90, f icando prat icamente idênt ica 
à do mercado de t raba lho do Estado. 
No interior do g rupo jovens , e m 1992, pode-se observar que a d i fe rença 
mais signi f icat iva de taxas de desemprego entre os gêneros e ra a ex is tente 
entre aque les de 18 a 19 anos ; nesse caso , as mu lheres jovens reg is t ravam 
taxa de desemprego de 13 ,70%, e o s homens , de 6 ,12%; p o r s u a vez, na fa ixa 
etár ia de 20 a 2 4 anos , a taxa de desemprego femin ina era de 9 ,48%, e a 
mascul ina, de 5 ,19%; f ina lmente, embora não ev idenc iando di ferença tão signi-
f icat iva ent re os gêneros , a fa ixa etár ia de 15 a 17 anos era a que possu ía as 
taxas de desemprego mais e levadas, quais se jam, 14 ,19% para as mu lheres e 
11,67% para os h o m e n s . 
A o f inal dos anos 90, a taxa de desemprego dos jovens de sexo femin ino 
havia se e levado para 19 ,83%, enquanto a mascul ina, para 12,38%. No merca-
do de t raba lho do Rio G r a n d e do Sul , t a m b é m se cons ta ta c resc imento d a taxa 
de desemprego de homens e mulheres , mas , e m a m b o s os casos , os níveis 
desse indicador mant inham-se bastante aquém daquele da mão-de-obra juveni l : 
6 ,02% para os homens e 8 , 9 3 % para as mulheres e m 1999. 
Entre os jovens, as taxas de desemprego mais e levadas, por gênero, con-
t inuavam a ser regist radas na fa ixa etár ia de 15 a 17 anos , sendo de 1 7 , 2 9 % 
para os homens e de 2 6 , 2 7 % para as mulheres e m 1999; segu ia-se a fa ixa 
etária de 18 a 19 anos, c o m taxas de 16 ,29% e 24 ,42%, respect ivamente; e, por 
últ imo, o nível re lat ivamente mais baixo desse indicador era o existente na fa ixa 
etária de 20 a 24 anos , que era de 8 ,72% para os homens e de 14 ,96% para as 
mulheres . Em te rmos gera is , portanto, pode-se identi f icar o c resc imento das 
taxas de d e s e m p r e g o dos j ovens de a m b o s os sexos , c o m o t a m b é m a p e r m a -
nência de uma si tuação de maior gravidade para o cont ingente feminino da força 
de t rabalho do Estado. 
De acordo c o m o que foi most rado, a part ic ipação relat iva dos jovens 
f iomens na PIA é levemente super ior à femin ina no mercado de t rabalho do 
Estado. No que se refere à PEA, a parce la relat iva mascu l ina dos jovens é 
bastante superior à femin ina. Essa di ferença faz c o m que a taxa de part ic ipação 
seja bastante super ior entre os homens jovens compara t i vamente às mulheres 
jovens , o que signi f ica maior nível de enga jamen to dos pr imeiros no mercado 
de t rabalho. C a b e t a m b é m registrar, para a m b o s os gêneros , a ocorrênc ia de 
q u e d a da taxa de par t ic ipação no mercado de t rabalho do Estado, no per íodo 
em anál ise. 
A ocupação juveni l ap resen tou u m a queda acen tuada nos anos 90, no 
Estado. Esse compor tamen to foi dist into daque le da ocupação tota l , que man -
teve seu nível p ra t icamente inal terado quando da comparação de 1992 c o m 
1999. Por sua vez, os indivíduos jovens de sexo mascul ino most ram peso rela-
t ivo bem mais signif icativo na ocupação do que os de sexo feminino no mercado 
de t rabalho do Estado. 
No que diz respei to à estrutura ocupac iona l , most rou-se que os emprega-
dos represen tam, e m larga med ida , o maior cont ingente de ocupados ent re os 
t raba lhadores jovens ; essa categor ia ocupac iona l , ad ic iona lmente, ev idenc iou 
avanço e m sua part ic ipação relat iva na ocupação juveni l do Estado no per íodo 
em anál ise. Os t rabalhadores não remunerados const i tuem-se no segundo con-
t ingente de maior peso relat ivo entre os ocupados jovens , o qual es tava ac ima 
daque le do mercado de t rabalho do Rio Grande do Su l . Embora tenha havido 
recuo e m sua part icipação relativa na ocupação juvenil nos anos 90, sua expres-
são na força de t rabalho desse grupo etár io é um indicador da precar iedade da 
inserção da população jovem no mercado de t rabalho. 
Na anál ise por gênero, foi ev idenciado que o emprego representa um con-
t ingente relativo bem mais e levado para homens jovens do que para as mulheres 
no mercado de t raba lho do Estado, enquanto , entre os não- remunerados , a 
part ic ipação relativa das mulheres jovens na ocupação de seu grupo etário mos-
t rou-se super ior à dos homens . U m a d i ferença mui to acentuada ent re os gêne-
ros foi encon t rada no t rabalho domést ico , pois este t em uma par t ic ipação rela-
t iva mui to express iva na ocupação femin ina j ovem e, prat icamente, inexiste na 
mascu l ina. Essas ev idências estão t a m b é m apontando uma s i tuação de maior 
vulnerabi l idade da força de t rabalho femin ina jovem no mercado de t rabalho do 
Estado, no per íodo e m foco. 
Já os t rabalhadores c o m carteira perderam part ic ipação relativa no empre-
go juveni l nos anos 90, em mov imento semelhante ao observado pela total idade 
do mercado de t rabalho do Estado. De out ra parte, os jovens s e m carte i ra 
ganharam part icipação relativa no emprego juvenil nesse mesmo período, desta-
cando-se que, no caso da força de t rabalho juveni l , o peso relat ivo dos s e m 
carte i ra de t rabalho no emprego de seu grupo etár io é bastante super ior ao do 
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